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			CARTA AO LEITOR


			Caro leitor,


			Sou apenas um rapaz de 26 anos, imaturo e sonhador, mas reconheço minhas falhas, meu vazio de experiência, meu vazio de capacidade, meu vazio de obras. Há alguns anos, enquanto eu planejava fazer alguma boa obra que gerasse o bem e uma boa grana (também preciso crescer financeiramente com algo que Deus aprove), em um turbilhão de pensamentos e algumas orações, decidi: “Vou fazer um livro de parábolas.”


			Ainda pensando em fazer tal livro, procurei diversas parábolas e reconheci que, se eu escrevesse parábolas de minha própria autoria, elas no máximo ficariam no mesmo nível da maioria das parábolas que eu estava lendo e muito inferiores ao restante.


			Nessa jornada, pensei em reunir parábolas bíblicas, incluindo as do Antigo Testamento (infelizmente, a maioria não sabe que no Antigo Testamento há muitas parábolas). Também me lembrei do nome e logo da Amazon: eles vendem de A a Z. Gostei da ideia.


			Vou organizar as parábolas em importantes temas de A a Z (Amor, Beleza, Carne, Disciplina…). Que tal Parábolas de A a Z Importâncias? (Meu irmão avisou que esse nome era ruim. Graças a Deus, futuramente troquei de nome.)


			Pesquisa vem, pesquisa vai, coletei várias parábolas, a maioria de autores desconhecidos. Muitas já passaram em rádios, blogs, televisão, na boca de vários contadores de histórias… (Talvez todas). Descobri que o mercado atual não tem livro igual, e os mais próximos são coletâneas das parábolas que Jesus nos contou no Novo Testamento. Na  maioria desses livros estão faltando parábolas, mesmo para nossas Bíblias comuns, mesmo assim, são dádivas. Cheguei a fazer um PDF com o nome Parábolas de A a Z Importâncias (Nossa, eu fui teimoso!).


			No decorrer de alguns anos, com tribulações, sendo a maioria delas da minha própria cabeça, hoje esta obra está pronta, com o nome Galeria Parábolas (Esse nome é incrível!), porque realmente esse livro é uma galeria de parábolas. Essa galeria emoldura obras-primas, cuja maioria já foi esquecida, colocando-as em exposição para serem novamente apreciadas. É muita graça, é um desperdício não vê-las!


			Mas, afinal, por que parábolas? Qual a importância das parábolas?


			Resposta:


			Parábolas são histórias com ensinamentos. Elas são tanto histórias metafóricas quanto histórias de infância que um avô conta para seus netos. Como parábolas são histórias, seus ensinamentos ficam alojados na cabeça (sim, similar às mensagens subliminares), e, mesmo com resistência oposta, mesmo com falta de atenção, mesmo para os cegos e surdos de entendimento, os ensinos de uma parábola ficam na memória (usar é outra história). Outro poder das parábolas: ensinar por meio de histórias é uma ótima maneira de repassar sabedoria, ainda que quem conte não compreenda. A lição é repassada e, de brinde, o contador pode refletir até compreender a parábola.


			Por favor, use bem este livro. Não sou sábio, mas este livro contém muita sabedoria.


			Boa leitura!


		




		

			AMOR


			Amor geralmente significa desejar o bem ao outro ou a si mesmo, afeição por alguém, paixão. Também é comum significar simpatia, zelo. O amor que abordaremos é o amor agápi (αγάπη) ou agápi. Significa caridade, esse é o amor bíblico.


			“O amor é paciente; o amor é bondoso. Não inveja, não se vangloria, nem é arrogante. Não se porta de maneira inconveniente, não age egoisticamente, não se enfurece facilmente, não guarda ressentimentos. O amor não se alegra com a injustiça, pois sua felicidade está na verdade. Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.”


			(1 Coríntios 13:4, Bíblia King James)


			O bom samaritano


			Certo homem descia de Jerusalém para Jericó, quando veio a cair nas mãos de alguns assaltantes, os quais, depois de lhe roubarem tudo e o espancarem, fugiram, abandonando-o quase morto.


			Coincidentemente, descia um sacerdote pela mesma estrada. Assim que viu o homem, passou pelo outro lado. Do mesmo modo agiu um levita: quando chegou ao lugar, observando aquele homem, passou de lado. Mas um samaritano, estando em  viagem, chegou aonde se encontrava o homem e, assim que o viu, teve misericórdia dele. 


			Então, aproximou-se, enfaixou-lhe as feridas, derramando nelas vinho e óleo. Em seguida, colocou-o sobre seu próprio animal, levou-o para uma hospedaria e cuidou dele. No dia seguinte, deu dois denários ao hospedeiro e lhe recomendou: “Cuida deste homem, e, se alguma despesa tiverdes a mais, eu reembolsarei a ti quando voltar.” 


			Qual desses três te parece ter sido o próximo do homem que caiu nas mãos dos assaltantes? 


			Declarou-lhe o advogado da Lei: “O que teve misericórdia para com ele!”. Ao que Jesus lhe exortou: “Vai e procede tu de maneira semelhante…”.


			Lucas 10:30-37, Bíblia King James


			Filhos obrigado


			Certa manhã, duas velhas poupas, um macho e uma fêmea, sentiram que daquela vez não voariam para fora do ninho. Um espesso véu cobria seus olhos, embora o céu estivesse sem nuvens e o dia prometesse ser ensolarado. Mas as duas viram apenas uma névoa opaca e não puderam mais distinguir nada ao redor. Os pássaros eram velhos e fracos. As penas nas asas e na cauda haviam desbotado e se quebrado como galhos velhos. A força estava acabando.


			As velhas poupas resolveram não sair mais do ninho e esperaram, juntas, pela última hora, que não tardaria a aparecer.


			Mas elas estavam erradas, seus filhos apareceram. A princípio, um dos filhos apareceu, voando sem querer. Ele percebeu que os pais idosos não estavam bem e que passavam por momentos difíceis sozinhos e voou para avisar ao resto dos irmãos e irmãs.


			Quando todos os jovens poupas foram reunidos perto da casa do pai, um deles disse:


			— Recebemos o maior e inestimável presente de nossos pais, a vida. Eles nos nutriram e criaram, não poupando força nem amor. E, agora, quando ambos estão cegos, doentes e não podem mais se alimentar, nosso santo dever é curá-los e sair!


			Depois dessas palavras, todos começaram a trabalhar juntos. Alguns imediatamente começaram a construir um ninho novo e mais quente, outros foram pegar insetos e vermes e o resto voou para a floresta.


			Logo um novo ninho estava pronto, para onde as crianças transferiram cuidadosamente seus velhos pais. Para aquecê-los, cobriram os velhos com as asas, como a mãe galinha aquece com o próprio calor os pintinhos que ainda não nasceram. Então os pais ficaram bêbados de água de nascente, foram alimentados e os filhos arrancaram cuidadosamente as penas feltradas e velhas e quebradiças.


			Finalmente, o resto das poupas voltou da floresta, trazendo grama no bico, curando-os da cegueira. Todos começaram a curar os enfermos com o suco da erva milagrosa.


			— Mas o tratamento foi lento, e eu tive de ser paciente, substituindo um ao outro e não deixando meus pais sozinhos por um minuto.


			E então chegou um dia alegre em que o pai e a mãe abriram os olhos, olharam ao redor e reconheceram todos os seus filhos. Assim, os filhos da gratidão e do amor curaram seus pais, restaurando visão e força destes.


			Leonardo da Vinci


			Reflexo


			Um dia, perguntaram a um grande mestre quem o havia ajudado a atingir a iluminação, e ele respondeu:


			— Um cachorro.


			Os discípulos, surpresos, quiseram saber o que havia acontecido, e o mestre contou:


			— Certa vez, eu estava olhando um cachorro, que parecia sedento e se dirigia a uma poça d’água. Quando ele foi beber, viu sua imagem refletida. O cachorro, então, fez uma cara de assustado, e a imagem o imitou. Ele fez cara de brabo, e a imagem o arremedou, então, ele fugiu de medo e ficou observando, distante, durante longo tempo, a água. Quando a sede aumentou, ele voltou, repetiu todo o ritual e fugiu novamente. Em dado momento, a sede era tanta que o cachorro não resistiu e correu em direção à água, atirou-se nela e saciou sua sede. Desde esse dia, percebi que, sempre que eu me aproximava de alguém, via minha imagem refletida, fazia cara de brabo e fugia assustado, e ficava, de longe, sonhando com esse relacionamento que eu queria para mim. Aquele cachorro me ensinou que eu precisava entrar em contato com a minha sede e mergulhar no amor, sem me assustar com as imagens que eu ficava projetando nos outros.


			Autor desconhecido


			Ser sândalo, não machado


			O sândalo é uma árvore aromática e medicinal, originária da Índia. Ela perfuma o machado que a fere. À medida que o machado a corta, ela vai exalando mais e mais seu aroma, perfumando até mesmo a ferramenta que a cortou.


			Pe. Antônio Queiroz, C.Ss.R


			Eu posso fazer melhor que isso!


			Uma mãe de 26 anos, que sabia que o seu filho estava com leucemia, refletia, angustiada, sobre a situação. Como qualquer outra mãe, ela gostaria que seu filho crescesse e realizasse os sonhos dele.


			Ela tomou a mão de seu filho e perguntou:


			— Billy, você alguma vez já pensou o que você gostaria de ser quando crescer?


			— Mamãe, eu queria ser um bombeiro.


			A mãe sorriu e disse:


			— Vamos ver se podemos transformar esse sonho em realidade.


			Naquele mesmo dia, ela foi ao corpo de bombeiros local, na cidade de Phoenix, Arizona, onde se encontrou com um bombeiro de enorme coração chamado Bob. Ela contou do desejo do seu filho de seis anos e perguntou se seria possível levá-lo para uma volta no carro de bombeiros em torno do quarteirão.


			O bombeiro Bob disse:


			— Eu posso fazer melhor que isso! Ele pode vir passar um dia conosco e sair para atender às chamadas de incêndio! E, se você nos der as medidas dele, nós conseguiremos um uniforme verdadeiro para ele, com chapéu, com o emblema de nosso batalhão, um casaco amarelo igual ao que vestimos e botas.


			Três dias depois, o bombeiro Bob pegou o garoto Billy, vestiu-o com o uniforme de bombeiro e escoltou-o do leito do hospital até o caminhão dos bombeiros.


			


			Billy ficou sentado na parte de trás do caminhão e foi levado até o quartel central. Ele estava no céu. Ocorreram três chamados naquele dia na cidade de Phoenix e Billy acompanhou todos os três. Em cada chamada ele foi em veículos diferentes: no caminhão tanque, na van dos paramédicos e até no carro especial do chefe do corpo de bombeiros. Ele também foi filmado pelo programa de televisão local.


			Ele teve o seu sonho realizado e todo o amor e atenção que foram dispensados a ele acabaram por tocar Billy tão profundamente que ele viveu três meses mais do que todos os médicos haviam previsto.


			Uma noite, todas as suas funções vitais começaram a cair dramaticamente e a enfermeira-chefe começou a chamar ao hospital toda a família.


			Então, ela lembrou-se do que Billy tinha feito como bombeiro, ligou para o chefe e perguntou se seria possível enviar algum bombeiro para o hospital naquele momento de passagem, para ficar com Billy.


			O chefe dos bombeiros respondeu:


			— Eu posso fazer melhor que isso! Nós estaremos aí em cinco minutos. E faça-me um favor! Quando você ouvir as sirenes e ver as luzes de nossos carros, avise no sistema de som que não se trata de um incêndio, é apenas o corpo de bombeiros vindo visitar, mais uma vez, um de seus mais distintos integrantes. E você poderia abrir a janela do quarto dele? Obrigado!


			Cinco minutos depois, uma van e um caminhão com escada Magirus chegaram no hospital, estenderam a escada até o andar onde estava Billy e 16 bombeiros subiram pela escada até o quarto dele. Com a permissão da mãe, eles o abraçaram e o seguraram e falaram para ele o quanto eles o amavam.


			Com um sopro final, Billy olhou para o chefe e perguntou:


			— Chefe, eu sou mesmo um bombeiro?


			— Billy, você é um dos melhores — disse o chefe. 


			Com essas palavras, Billy sorriu e fechou seus olhos pela última vez.


			Autor desconhecido


			O valor da Bíblia


			Há muitos anos, existiu um homem muito rico que no dia do seu aniversário convocou a criadagem à sua sala para receberem presentes.


			Colocou-os à sua frente na seguinte ordem: cocheiro, jardineiro, cozinheira, arrumadeira e o pequeno mensageiro.


			Em seguida, dirigindo-se a eles, explicou o motivo de os haver chamado até ali e, por fim, fez-lhes uma pergunta, esperando de cada um a sua própria resposta.


			Esta foi a pergunta feita:


			— O que prefere você receber agora, esta Bíblia ou este valor em dinheiro?


			— Eu gostaria de receber a Bíblia — respondeu pela ordem o cocheiro. — Mas, como não aprendi a ler, o dinheiro me será bastante mais útil!


			Recebeu então a nota de valor elevado na época e agradeceu ao patrão. Este pediu-lhe que permanecesse em seu lugar.


			Era a vez de o jardineiro fazer a sua escolha e, escolhendo bem as palavras, falou:


			— Minha mulher está adoentada e por esta razão tenho necessidade do dinheiro; em outra circunstância escolheria, sem dúvida, a Bíblia.


			Como aconteceu com o primeiro, ele também permaneceu na sala após receber o valor das mãos do patrão.


			Então , pela ordem, falaria à cozinheira, que teve tempo de elaborar bem a sua resposta:


			— Eu sei ler, porém nunca encontro tempo para sequer folhear uma revista, portanto, aceito o dinheiro para comprar um vestido novo.


			— Eu já possuo uma Bíblia e não preciso de outra, assim, prefiro o dinheiro — informou a arrumadeira, em poucas palavras.


			Finalmente chegou a vez do menino de recados.


			Sabendo-o bastante necessitado, o patrão adiantou-se em dizer-lhe:


			— Certamente você também irá preferir dinheiro, para comprar uma nova sandália, não é isso, meu rapaz?


			— Muito obrigado pela sugestão. De fato estou precisando muito de um calçado novo, mas vou preferir a Bíblia. Minha mãe me ensinou que a Palavra de Deus é mais desejável do que o ouro…


			Ao receber o bonito volume, o menino, feliz, o abriu e nisso caiu aos seus pés uma moeda de ouro.


			Virando outras páginas, foi se deparando com outros valores em notas.


			Vendo isso, os outros criados perceberam o seu erro e, envergonhados, deixaram o recinto.


			A sós com o menino, disse-lhe, comovido, o patrão:


			— Que Deus o abençoe, meu filho, e também à sua mãe, que tão bem o ensinou a valorizar a Palavra de Deus.


			Autor desconhecido


			Flor rara


			Havia uma jovem muito rica, que tinha tudo: um marido maravilhoso, filhos perfeitos, um emprego que lhe pagava muitíssimo bem, uma família unida.


			O estranho era que ela não conseguia conciliar tudo isso, o trabalho e os afazeres lhe ocupavam todo o tempo e a sua vida estava deficitária em algumas áreas.


			Se o trabalho lhe consumia muito tempo, ela tirava dos filhos, se surgiam problemas, ela deixava de lado o marido… E, assim, as pessoas que ela amava eram sempre deixadas para depois.


			Até que um dia, seu pai, um homem muito sábio, lhe deu um presente: uma flor muito cara e raríssima, da qual havia apenas um exemplar em todo o mundo.


			E disse a ela:


			— Filha, esta flor vai te ajudar muito mais do que você imagina! Você terá apenas de regá-la e podá-la de vez em quando, às vezes conversar um pouquinho com ela, e ela te dará em troca esse perfume maravilhoso e essas lindas flores.


			A jovem ficou muito emocionada, afinal, a flor era de uma beleza sem igual.


			Mas o tempo foi passando, os problemas surgiam, o trabalho consumia todo o seu tempo, e a sua vida, que continuava confusa, não lhe permitia cuidar da flor.


			Ela chegava em casa, olhava a flor e as flores ainda estavam lá, não mostravam sinal de fraqueza ou morte, apenas estavam lá, lindas, perfumadas.


			Então ela passava direto. Até que um dia, sem mais nem menos, a flor morreu.


			Ela chegou em casa e levou um susto!


			Estava completamente morta, suas raízes estavam ressecadas, suas flores caídas e suas folhas amarelas.


			A jovem chorou muito e contou a seu pai o que havia acontecido.


			Seu pai então respondeu:


			— Eu já imaginava que isso aconteceria, e eu não posso te dar outra flor, porque não existe outra igual a essa, ela era única, assim como seus filhos, seu marido e sua família. Todos são bênçãos que o Senhor te deu, mas você tem de aprender a regá-los, podá-los e dar atenção a eles, pois, assim como a flor, os sentimentos também morrem. Você se acostumou a ver a flor sempre lá, sempre florida, sempre perfumada e se esqueceu de cuidar dela.


			Autor desconhecido


			A árvore generosa


			Era uma vez uma Árvore que amava um menino.


			Todos os dias, o menino vinha, juntava as folhas dela, e com elas fazia coroas de rei e, com a Árvore, brincava de rei da floresta. Subia no seu grosso tronco, balançava-se em seus galhos! Comia seus frutos e, quando ficava cansado, o menino repousava à sua sombra fresquinha.


			O menino amava a Árvore profundamente. E a Árvore era feliz!


			Mas o tempo passou e o menino cresceu.


			Um dia, o menino veio e a Árvore disse:


			— Menino, venha subir no meu tronco, balançar-se nos meus galhos, repousar à minha sombra e ser feliz!


			


			— Estou grande demais para brincar — respondeu o menino. — Quero comprar muitas coisas. Você tem algum dinheiro que possa me oferecer?


			— Sinto muito, — disse a Árvore — eu não tenho dinheiro. Mas leve os frutos, Menino. Vá vendê-los na cidade, então terá o dinheiro e você será feliz!


			E assim o menino subiu pelo tronco, colheu os frutos e levou-os embora.


			E a Árvore ficou feliz!


			Mas o menino sumiu por muito tempo… E a Árvore ficou tristonha outra vez.


			Um dia, o menino veio e a Árvore estremeceu, tamanha a sua alegria, e disse:


			— Venha, Menino, venha subir no meu tronco, balançar-se nos meus galhos e ser feliz.


			— Estou muito ocupado para subir em Árvores — disse o menino. — Eu quero uma esposa, eu quero ter filhos e, para isso, é preciso que eu tenha uma casa. Você tem uma casa para me oferecer?


			— Eu não tenho casa, — disse a Árvore — mas corte os meus galhos, faça a sua casa e seja feliz.


			O menino depressa cortou os galhos da Árvore e levou-os embora para fazer uma casa.


			E a Árvore ficou feliz!


			O menino ficou longe por um longo, longo tempo, e, no dia que voltou, a Árvore ficou alegre, de uma alegria tamanha que mal podia falar.


			— Venha, venha, meu Menino — sussurrou. — Venha brincar!


			— Estou velho para brincar — disse o menino — e estou também muito triste. Eu quero um barco ligeiro que me leve para bem longe. Você tem algum barquinho que possa me oferecer?


			— Corte meu tronco e faça seu barco — disse a Árvore. — Viaje para longe e seja feliz!


			O menino cortou o tronco, fez um barco e viajou.


			E a Árvore ficou feliz, mas não muito!


			Muito tempo depois, o menino voltou.


			— Desculpe, Menino — disse a Árvore. — Não tenho mais nada para te oferecer. Os frutos já se foram.


			— Meus dentes são fracos demais para frutos — falou o menino.


			— Já se foram os galhos para você se balançar — disse a Árvore.


			— Já não tenho idade para me balançar — falou o menino.


			— Não tenho mais tronco para você subir — disse a Árvore.


			— Estou muito cansado e já não sei subir — falou o menino.


			— Eu bem que gostaria de ter qualquer coisa para lhe oferecer — suspirou a Árvore. — Mas nada me resta e eu sou apenas um toco sem graça. Desculpe…


			— Já não quero muita coisa, — disse o menino — só um lugar sossegado onde possa me sentar, pois estou muito cansado.


			— Pois bem — respondeu a Árvore, enchendo-se de alegria. — Eu sou apenas um toco, mas um toco é muito útil para se sentar e descansar. Venha, Menino, depressa, sente-se em mim e descanse.


			Foi o que o menino fez.


			E a Árvore ficou feliz.


			


			Shel Silvertein, adaptado por Fernando Sabino


			A cicatriz


			Um menino tinha uma cicatriz no rosto, as pessoas de seu colégio não falavam com ele nem se sentavam ao seu lado, na realidade, quando os colegas de seu colégio o viam, franziam a testa devido à cicatriz ser muito feia.


			Então a turma se reuniu com o professor e foi sugerido que aquele menino da cicatriz não frequentasse mais o colégio, e o professor levou o caso à diretoria do colégio.


			A diretoria ouviu e chegou à seguinte conclusão: não poderia tirar o menino do colégio e conversaria com o menino e ele seria o último a entrar em sala de aula, e o primeiro a sair, dessa forma nenhum aluno via o rosto do menino, a não ser que olhasse para trás.


			O professor achou magnífica a ideia da diretoria, sabia que os alunos não olhariam mais para trás.


			Levada ao conhecimento do menino a decisão, ele prontamente aceitou a imposição do colégio, com uma condição: que ele compareceria na frente dos alunos em sala de aula, para dizer o porquê daquela cicatriz.


			A turma concordou, e no dia o menino entrou em sala, dirigiu-se à frente da sala de aula e começou a relatar:


			— Sabe, turma, eu entendo vocês, na realidade esta cicatriz é muito feia, mas foi assim que eu a adquiri. Minha mãe era muito pobre e, para ajudar na alimentação de casa, minha mãe passava roupa para fora, eu tinha por volta de sete a oito anos de idade…


			A turma estava em silêncio, atenta a tudo. O menino continuou:


			— Além de mim, havia mais três irmãozinhos, um de quatro anos, outro de dois anos e uma irmãzinha com apenas alguns dias de vida.


			Silêncio total em sala.


			— Foi aí que, não sei como, a nossa casa, que era muito simples, feita de madeira começou a pegar fogo. Minha mãe correu até o quarto em que estávamos, pegou meu irmãozinho de dois anos no colo, eu e meu outro irmão pelas mãos e nos levou para fora. Havia muita fumaça, as paredes, que eram de madeira, pegavam fogo e estava muito quente…


			“Minha mãe colocou-me sentado no chão do lado de fora e disse-me para ficar com eles até ela voltar, pois minha mãe tinha de voltar para pegar minha irmãzinha que continuava lá dentro da casa em chama. Só que, quando minha mãe tentou entrar na casa em chama, as pessoas que estavam ali não deixaram minha mãe buscar minha irmãzinha. Eu via minha mãe gritar: “Minha filhinha esta lá dentro!” Vi no rosto de minha mãe o desespero, o horror e ela gritava, mas aquelas pessoas não deixaram minha mãe buscar minha irmãzinha…


			“Foi aí que decidi. Peguei meu irmão de dois anos que estava em meu colo e coloquei ele no colo do meu irmãozinho de quatro anos e disse-lhe que não saísse dali até eu voltar. Saí entre as pessoas e, quando perceberam, eu já tinha entrado na casa. Havia muita fumaça, estava muito quente, mas eu tinha de pegar minha irmãzinha. Eu sabia o quarto em que ela estava. Quando cheguei lá, ela estava enrolada em um lençol e chorava muito…


			“Neste momento vi caindo alguma coisa, então me joguei em cima dela para protegê-la, e aquela coisa quente encostou-se em meu rosto…”


			A turma estava quieta, atenta ao menino e envergonhada, então o menino continuou:


			— Vocês podem achar esta cicatriz feia, mas tem alguém lá em casa que acha linda e todo dia, quando chego em casa, ela, a minha irmãzinha, beija porque sabe que é marca de amor.


			Autor desconhecido


			A crítica


			Convidada a fazer uma preleção sobre a crítica, a conferencista compareceu, ante o auditório superlotado, carregando pequeno fardo.


			Após cumprimentar os presentes, retirou os livros e a jarra de água de sobre a mesa, deixando somente a toalha branca.


			Em silêncio, acendeu poderosa lâmpada, enfeitou a mesa com dezenas de pérolas que trouxera no embrulho e com várias dúzias de flores frescas e perfumadas.


			Logo após, apanhou na sacola diversos enfeites de expressiva beleza e enfileirou-os com graça.


			Em seguida, colocou sobre a mesa um exemplar do Novo Testamento em capa dourada.


			Depois, diante do assombro de todos, depositou em meio aos demais objetos pequenina lagartixa, num frasco de vidro.


			Só então se dirigiu ao público perguntando:


			— O que é que os senhores estão vendo?


			E a assembleia respondeu, em vozes discordantes:


			— Um bicho!


			— Um lagarto horrível!


			— Uma larva!


			— Um pequeno monstro!


			Esgotados breves momentos de expectação, a expositora considerou:


			— Assim é o espírito da crítica destrutiva, meus amigos! Os senhores não enxergaram o forro de seda alva, que recobre a mesa. Não viram as flores, nem sentiram o seu perfume. Não perceberam as pérolas, nem as outras preciosidades. Não se atentaram para o Novo Testamento, nem para a luz faiscante que acendi no início. Mas não passou despercebida, aos olhos da maioria, a diminuta lagartixa…


			E, sorridente, concluiu sua exposição esclarecendo:


			— Nada mais tenho a dizer…


			


			Autor desconhecido


		




		

			BELEZA


			Beleza é o agradável, seja ao olhar, ao ouvir, ao sentir, ao pensar, ao falar, ao ler, ao expressar…


			“Tudo tem sua beleza. Mas nem todo mundo consegue enxergá-la.”


			(Confúcio)


			A lagarta


			Alguém se movia rapidamente, era bonito, e só ela, uma pobre lagarta, estava privada de talentos. Ela só podia engatinhar, mas o fez lentamente.


			Mesmo rastejando de folha em folha, a lagarta fez uma verdadeira jornada.


			Essa criatura não invejava ninguém, percebendo que cada um deveria fazer suas próprias coisas. O objetivo da lagarta era tecer um casulo com fios de seda.


			Na hora certa, ela havia feito uma casa para si mesma. E ela tinha uma pergunta: “O que vai acontecer a seguir?”


			A lagarta ouviu uma voz que pedia paciência.


			Quando ela acordou, ela não era mais a criatura desajeitada. Ela viu que tinha lindas asas pintadas em cores brilhantes. Então a lagarta se tornou uma borboleta.


			Leonardo da Vinci


			Coração mais belo


			Um jovem estava no centro da cidade, proclamando ter o coração mais belo da região. Uma multidão o cercou e todos admiraram o seu coração. Não havia marca ou qualquer outro defeito. Todos concordaram que aquele era o coração mais belo que já tinham visto.


			O jovem ficou muito orgulhoso por seu belo coração. De repente, um velho apareceu diante da multidão e disse:


			— Por que o coração do jovem não é tão bonito quanto o meu?


			A multidão e o jovem olharam para o coração do velho, que estava batendo com vigor, mas tinha muitas cicatrizes. Havia locais em que pedaços tinham sido removidos e outros tinham sido colocados no lugar, mas estes não encaixavam direito, causando muitas irregularidades. Em alguns pontos do coração, faltavam pedaços.


			


			O jovem olhou para o coração do velho e disse:


			— O senhor deve estar brincando… Compare nossos corações. O meu está perfeito, intacto e o seu é uma mistura de cicatrizes e buracos!


			— Sim — disse o velho. — Olhando, o seu coração parece perfeito, mas eu não trocaria o meu pelo seu. Veja, cada cicatriz representa uma pessoa para a qual eu dei o meu amor. Tirei um pedaço do meu coração e dei para cada uma dessas pessoas. Muitas delas deram-me também um pedaço do próprio coração para que eu colocasse no meu, mas, como os pedaços não eram exatamente iguais, há irregularidades. Mas eu as estimo, porque me fazem lembrar o amor que compartilhamos. Algumas vezes, dei pedaços do meu coração a quem não me retribuiu. Por isso, há buracos, eles doem, ficam abertos, lembrando-me do amor que senti por essas pessoas… Um dia espero que elas retribuam, preenchendo esse vazio. E aí, jovem? Agora você entende o que é a verdadeira beleza?


			O jovem ficou calado e lágrimas escorriam pelo seu rosto. Ele aproximou-se do velho, tirou um pedaço de seu perfeito e jovem coração e ofereceu ao velho, que retribuiu o gesto. O jovem olhou para o seu coração, não mais perfeito como antes, mas mais belo que nunca.


			Os dois se abraçaram e saíram caminhando lado a lado.


			Como deve ser triste passar a vida com o coração intacto!


			Autor desconhecido


			O pintor


			Vivia na Terra um pintor que tinha o dom de ver a beleza. Vivia na Terra um pintor que tinha o dom de ver a beleza.


			Essa habilidade dele surpreendeu as pessoas! As pessoas se pareciam com ele, mas não percebiam a beleza! Elas não puderam notar até que o pintor capturou o que estava vendo em uma pintura perfeita!


			Esse pintor foi o grande mestre da beleza e pôde refletir em suas pinturas os belos momentos da existência eterna. E então um milagre aconteceu! A quase imperceptível beleza antes se tornou visível para todos que olhavam para a pintura!


			Certa vez, o pintor começou a desenhar o retrato de uma garota magra e normal. Ninguém nunca a tinha considerado bonita antes. E ela mesma sempre se sentiu muito constrangida com sua delicadeza, sua ternura e sua cintura fina…


			— Ela é tão feia, tão magrinha, e você vai desenhá-la! — as pessoas diziam ao pintor.


			Mas ele não estava prestando atenção a essas palavras e continuou desenhando. A delicadeza, a graça, o oval suave do rosto e a profundidade dos olhos se refletiram repentinamente na tela, criando um visual muito bonito.


			A garota o observou com grande espanto:


			— Não pode ser eu! A pintura é tão linda!


			


			— Sou apenas um espelho — comentou o pintor, sorrindo. — Eu simplesmente mostrei a você a beleza da sua alma! A partir de agora, você tem de viver sem esconder isso do mundo! Você, como alma, é como um lindo nascer do sol! E você deve iluminar com sua ternura e amar tudo o que você vê!


			O pintor viu uma velha e começou a desenhar o retrato dela. As pessoas ficavam maravilhadas e se perguntando: 


			— O que ele encontrou nesta velha?


			Mas o pintor desenhou cada ruga nas mãos como uma crônica que falava de uma vida longa e difícil, da bondade e do amor, dos filhos alimentados com a ternura da alma e dos netos alimentados de uma sabedoria profunda. Os olhos da velha começaram a brilhar e através deles a luz fluiu para os que estavam perto e para os que estavam longe. Essa luz era como um rio, cuja fonte foi encontrada na bondade cordial.


			Esse retrato refletia amor, sabedoria e tranquilidade, mostrando às pessoas a vida amável de uma grande alma! E muita gente parou diante daquela pintura, observando a essência de uma vida que não passara em vão! E então o amor de uma bela alma os envolveu como um crepúsculo noturno.


			O pintor retratou tudo isso de tal maneira que as pessoas se curvaram respeitosamente à velha.


			Então o pintor começou a desenhar uma dançarina. Os movimentos dos braços, o olhar, a música, a dança, tudo veio junto! E quem contemplou aquela pintura poderia vivenciar com a alma as emoções de amor a Deus que aquela dançarina expressara com sua dança!


			O pintor desenhou uma gota de orvalho em uma erva delicada.


			Era simplesmente uma gota d’água brilhando ao sol, mas parecia que ela dizia “Eu sou uma gota no infinito do Amor! A luz do sol foi refletida em mim! E agora a paz e a beleza da Terra brilham no espelho da minha ternura!”


			O pintor desenhou mais um belo momento de existência eterna.


			Nessa pintura estava o sol que elevava seus raios sobre o mar e se refletia nas nuvens; os pássaros que voaram de terras distantes para o solo nativo; a praia, coberta de areia dourada… A eternidade se revelou em um instante de beleza e o oceano infinito de luz de Deus iluminou as almas com o nascer do sol! Na grandeza dessa beleza, os traços invisíveis de seu criador foram manifestados!


			Esse pintor tinha uma aparência mágica, porque ele podia ver o criador por trás de sua criação! E, manifestando em suas pinturas os belos momentos da existência eterna, ele ensinou as pessoas a ver e amar!


			Autor desconhecido


			Joalheria


			As joias, em si mesmas, não têm valor a menos que sejam trazidas à luz. Colocadas em certas posições, elas refletirão a beleza do sol. Do contrário, não há beleza nelas.


			O diamante que é levado para a galeria escura ou para as profundezas da mina subterrânea não mostra nenhuma beleza. O que ele é senão um pedaço de carbono, um pequeno carbono comum, a menos que se torne um meio para refletir a luz? Esse também é o caso de outras pedras preciosas.


			Seus vários tons não são nada sem luz. Quanto mais lados têm, mais luz eles refletem e mais beleza eles exibem. Se pegarmos um diamante bruto, veremos que não há brilho nele. Em seu estado natural, ele não reflete nenhuma luz.


			Então, estamos em um estado natural, inútil, até que Deus comece a brilhar sobre nós. A luz que existe em um diamante não é sua posse: é a beleza do sol.


			Que beleza existe em um filho de Deus? Apenas a beleza de Jesus. Somos o seu povo especial, escolhido para manifestar as virtudes daquele que nos chamou das trevas para a sua luz maravilhosa.


			Autor desconhecido


			A maior beleza


			Certa vez, um homem perguntou a um amigo cristão onde ele poderia encontrar a verdade. O amigo respondeu sem hesitar:


			— Olhe para Jesus Cristo, que é o Caminho, a verdade e a vida.


			Uma mulher certa vez perguntou a uma amiga cristã onde ela poderia encontrar o bem. A  amiga respondeu rapidamente:


			— Olhe para a vida de Jesus Cristo, que é o Verbo feito carne.


			Um jovem casal certa vez perguntou a uma amiga cristã onde poderiam encontrar beleza. A  amiga hesitou em responder. Sem saber o que dizer, ela disse: 


			— Bem, encontro a maior beleza na natureza e nas obras dos grandes pintores e compositores.


			O homem e a mulher foram embora satisfeitos e curiosos para aprenderem mais sobre Jesus Cristo.


			O casal saiu insatisfeito porque já conhecia belas pinturas, belas músicas e as belezas da natureza. Eles queriam saber o que estava por trás de toda a beleza que viam.


			Pensando que os cristãos não poderiam ajudá-los a responder às suas perguntas, eles perguntaram a outras pessoas onde encontrar a própria beleza. Todos falavam sobre as coisas que consideravam belas, mas zombavam da própria ideia da beleza.


			O casal ficou infeliz por não conseguir encontrar uma resposta; eles estavam desesperados para descobrir por que suas vidas ficavam repletas de alegria quando encontravam coisas bonitas. Certamente, eles disseram um ao outro: “O poder dessas coisas bonitas deve vir de algo além de qualquer um deles.”


			Com o passar do tempo, o casal gradualmente descobriu que seu prazer pelas coisas bonitas começou a diminuir. A beleza desse filme ou daquela música deu-lhes uma alegria temporária, mas logo deu lugar a uma tristeza cada vez mais profunda. Eles começaram a evitar as coisas bonitas que antes lhes davam alegria, porque então sentiam apenas tristeza. Tudo que era lindo os deixava se perguntando sobre o que procuravam, mas nunca haviam encontrado.


			O casal decidiu fazer uma última visita, uma visita de despedida, ao museu que mais amavam, aliás, onde se conheceram e se apaixonaram. Ao entrarem em sua sala de pinturas favorita, ficaram surpresos ao ver um padre idoso, de boina, em  pé e olhando para a foto onde se conheceram. Eles ficaram atrás dele por um tempo e se entreolharam, sabendo que cada um tinha a mesma pergunta a fazer.


			— Padre, — perguntou o marido, tocando suavemente seu braço — podemos lhe fazer uma pergunta?


			O padre se virou lentamente, um largo sorriso encheu seu rosto ao ver o casal.


			— Claro, pergunte o que quiser, mas lembre-se de que sou um homem velho e não tenho muitas respostas.


			As palavras do padre deixaram o casal à vontade. Então o marido olhou para sua esposa, e ela fez a pergunta que eles haviam parado de fazer há muito tempo:


			— Onde podemos encontrar a própria beleza, não as coisas bonitas, sabemos onde elas estão bem aqui, na verdade, mas de onde o poder vem, o poder que todos elas têm em comum?


			Os olhos do padre brilharam ao ouvir a pergunta e ele deu um suspiro de alívio quase imperceptível, como se aquela fosse uma pergunta que ele esperava ouvir a vida inteira. Ele pediu ao casal que o seguisse até a sala ao lado, onde havia menos gente e menos barulho. Ele apontou para um canto onde não havia ninguém. Ele perguntou:


			— Tenho a impressão de que você já fez essa pergunta antes, mas não encontrou uma resposta satisfatória?


			O marido respondeu que sim e depois contou ao padre toda a história, incluindo a crescente tristeza em suas vidas.


			— Então, deixe-me ser claro, você fez esta pergunta aos cristãos, e eles lhe disseram para ir a museus, shows, cinemas e assim por diante?


			— Sim, padre — responderam eles.


			Por um momento, o próprio rosto do padre ficou sombrio, como se amaldiçoasse algo distante, mas, se controlando, voltou a sorrir e falou muito suave e lentamente:


			— Entristece-me que você tenha ficado tanto tempo sem uma resposta à sua pergunta. Lamento admitir que muitas vezes Jesus não tem permissão para responder quando se trata de perguntas sobre a beleza.


			O casal estendeu a mão e segurou a mão um do outro, um gesto que o padre notou, e, estendendo a mão, ele colocou a mão em cima das deles, puxando-os todos para mais perto.


			— Deixe-me dizer uma coisa, — disse ele — você me mostrou a beleza hoje, uma beleza maior do que qualquer uma das pinturas deste museu, a beleza de duas pessoas sem vergonha de Deus. Porque Deus e seu filho respondem à sua pergunta.


			O casal ficou comovido com as palavras gentis do padre, mas ainda não entendeu o que ele quis dizer com sua resposta.


			— Padre, — disse a esposa — como podem Jesus e seu pai serem a resposta à nossa pergunta sobre a beleza?


			— Beleza, assim como o bom e o verdadeiro, são perfeições de nosso ser, de todos os seres, você sabe o que quero dizer com isso? — perguntou o padre.


			O marido respondeu:


			


			— Verdade e bondade, nós entendemos, mas a beleza não é algo subjetivo, como se costuma dizer, a beleza está nos olhos de quem vê?


			E ele sorriu.


			— A beleza, de fato, vem pelos olhos e é vista pelos sentidos, isso é verdade —disse o padre —. Mas não é subjetivo, não é mais subjetivo do que a verdade ou a bondade, que vêm de Deus por meio de Sua criação. A beleza também fazia parte da Sua criação, porque o próprio Deus é a beleza perfeita.


			O casal parecia atordoado, os dois olharam para o padre e, depois, um para o outro. Nada mais precisava ser dito, porque seus rostos se mostravam com sua compreensão.


			— Obrigada, padre — disse a esposa. — Estamos muito gratos por tê-lo conhecido aqui e por responder à nossa pergunta.


			O padre apertou suas mãos e lentamente as soltou, dizendo:


			— Você tem minha bênção, mas o mais importante, todas as coisas bonitas que você ama não vão mais lhe trazer tristeza, mas a plenitude da alegria. Tudo que eu peço a você é dizer aos outros. Olhem para Jesus Cristo não apenas pela verdade e bondade, mas pela beleza, a unidade de todos os três em Cristo cria um esplendor que ilumina a verdade e atrai todas as pessoas para o bem.


			Autor desconhecido


			O pinheiro e o carvalho


			Duas árvores estavam na floresta em um dia frio de verão.


			O pinheiro olhou para o carvalho e disse:


			— Todos esses anos crescemos juntos e sempre tive inveja de você. Todos os anos, você brota lindas folhas e bolotas, e no outono suas folhas embelezam a floresta com vermelhos, amarelos e laranjas e suas bolotas alimentam os esquilos e os animais que nos alimentam. Eu me sinto tão feia em pé ao seu lado.


			O carvalho respondeu:


			— Todos esses anos tive inveja que, durante o inverno, quando estou nua, você dá cor à floresta e aquece os animais que nos alimentam. Estou nu e frágil, mas sua beleza é perene. Eu me sinto tão feia ao seu lado.


			O outono veio, e as folhas do carvalho secaram e mudaram para tons de âmbar e vermelho, para o deleite e inveja do pinheiro.


			O inverno chegou e os tons perenes de verde e azul do pinheiro deram à floresta uma beleza tranquila nas horas mais escuras do dia, para deleite e inveja do carvalho.


			A primavera chegou e as árvores floresceram em seu novo crescimento. As folhas do carvalho começaram a crescer e o pinheiro desenvolveu a rica tonalidade da primavera.


			O verão voltou, e ambos se maravilharam com a beleza um do outro e se envergonharam da própria, nenhum deles sabendo que cada um deles tem sua própria beleza e que nenhuma quantidade de inveja ou desejo mudará suas naturezas.


			Autor desconhecido


			O homem e o leão


			Um homem e um leão viajavam juntos pela floresta. Cada um começou a se gabar de sua própria superioridade em força e coragem.


			Enquanto discutiam, eles passaram por uma estátua esculpida na pedra, que retratava um leão estrangulado por um homem.


			O viajante apontou para a estátua e disse:


			— Veja quão fortes nós somos e como prevalecemos mesmo sobre o rei dos animais.


			O leão respondeu:


			— Essa estátua foi feita por um homem. Se nós, leões, soubéssemos como erigir estátuas, você veria o homem colocado debaixo da pata do leão.


			Esopo.


			De pedaço quebrado a uma obra de arte


			Depois de uma forte tempestade, uma exuberante árvore centenária cedeu e caiu, deixando as raízes de fora. Quase instantaneamente um lenhador que estava andando nas proximidades na floresta chegou e começou a cortar a madeira. A árvore era tão grande que aquele lenhador precisou da ajuda dos companheiros.


			No final foi possível obter a melhor madeira da árvore, sobrou apenas a parte do tronco com as raízes. O lenhador decidiu levá-la para casa, embora lhe parecesse que não adiantaria muito. Os dias se passaram e aquele tronco ficou deitado, suportando o sol e a chuva do lado de fora de casa. Um dia um homem passou e viu aquela tora, aproximou-se e perguntou ao lenhador se poderia vendê-la para ele.


			O lenhador respondeu:


			— Este tronco é inútil para mim, eu dou para você, você pode levá-lo com você.


			Na ocasião, aquele homem pediu que a tora fosse levada para sua casa e agradeceu ao lenhador pelo gentil presente. O homem era um escultor importante. Com aquela tora rústica em casa, começou a talhar e a esculpir, demorou dias e conseguiu fazer uma bela obra de arte que vendeu a um preço impensável.


			O escultor viu além do que todos podiam ver naquele pedaço de madeira, ele viu o que ele poderia se tornar depois de transformá-lo: uma obra perfeita.


			Autor desconhecido


			A velha cesta de carvão


			Quando eu era pequeno, morava com minha família em uma pequena fazenda nas montanhas. Meu avô costumava sentar-se comigo e meus irmãos ao redor da mesa para ler um trecho da Bíblia.


			Embora realmente eu gostasse de ouvir e ler textos bíblicos, sentia que não conseguia me lembrar de tudo o que estava estudando. O avô nos explicou o significado de alguns versos complicados, mesmo assim senti que foi em vão, pois, com o passar dos dias, esqueci o que tínhamos lido anteriormente.


			Um dia, estávamos lendo a Bíblia em volta da lareira. O avô tirava carvão de um velho cesto e ia acrescentando aos poucos no fogo.


			— Vovô — eu disse — às vezes sinto que lemos a Bíblia em vão.


			— Por que pensas isso? — me perguntou.


			— Simplesmente não consigo me lembrar de cada parágrafo que lemos, estou muito esquecido — expliquei.


			Vovô ficou em silêncio por um tempo. Achei que ele estava concordando comigo e não encontrei nada para responder.


			Então ele me disse:


			— Faça-me um favor, pegue a cesta de carvão e vá buscar água para o rio.


			Obedeci, mas a água havia caído completamente antes que eu pudesse ir para casa. Eu me lembro de que meu avô ria e me dizia;


			— Você tem de correr para que a água não caia completamente.


			Tentei de novo e dessa vez corri como me pediram, mas a água voltou a cair.


			— É impossível, é melhor eu trazer outro contêiner — disse para ele.


			— Eu não quero que você carregue outro contêiner, apenas tente correr mais rápido —ele me disse, como se tivesse certeza de que eu conseguiria.


			Eu sabia que era em vão, mas tentei de novo, apenas para mostrar a ele que não poderia ser feito, não importava o quão rápido eu corresse.


			— Você vê, é inútil — eu disse.


			— Por que você diz que é inútil? Olhe dentro da cesta, você vê alguma coisa diferente?


			Olhei para dentro e não vi nenhuma diferença. Vendo a minha confusão, o avô disse-me:


			— Reparas que agora está limpa?


			Olhei de novo e de fato a velha cesta não tinha mais nenhuma mancha de carvão e até parecia nova.


			— Isso acontece quando você lê a Bíblia.


			Jamais esquecerei essa lição e espero que você também não.


			


			Autor desconhecido


			O valor do sorriso


			Um sorriso nada custa, mas vale muito. Enriquece quem o ganha e quem o dá não fica mais pobre. Dura apenas um instante, mas pode, na lembrança, durar eternamente. Ninguém é tão rico que o possa desprezar, nem tão pobre que não possa dar.


			Traz ao lar felicidade, nos negócios é esteio e é a prova mais palpável de uma profunda amizade. Um sorriso dá repouso a quem se acha cansado e, a quem está desanimado, dá nova força e coragem, consola na tristeza e, em nossas penas, é o mais caseiro remédio.


			Ninguém o compra, nem empresta, nem rouba, pois só vale quando é dado livremente. Se um dia você encontrar quem lhe negue o seu sorriso, dê-lhe, generosamente, o seu, pois ninguém precisa tanto do conforto de um sorriso como aquele que, fechado em si, não aprendeu a dá-lo.


			Dale Carnegie.


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0032.jpg
FILIPE PEREIRA RODRIGUES
i —-

GALERIA

PARABOLAS






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0034.png





